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Para podermos dar lugar que a blague é apenas a verdade 

ás ( .' :l rtas tle l.onge, u n que os jornaes expendcm em lon gas 
exce ll en tes períodos de bella e tiradas, para «armar ao effoito", e 
accerada critica, deYidos á pen - embellezando-as com o fdiz a Havas» 
na de um nosso patricio, reli- para mais confiança merecerem eu 
ra mos o nosso artigo E:ditorial. nossos olhos-Jêde a resposta que o-

dades e ... Pum! Pum! carroças 
a trote rasgado, balas a assobiar, 
portas que se fecham, ali rebenta uma 
granada, além cac um fürido e Pum! 
Pum! 

* 
- ------------ tive: 

O primeiro signal da cruz agora 

CARTAS DE LONGE 
Rio de Janeiro , 8 de janeiro 

de 1894. 

1 
Meus amigos : 
Outr'ora 4unndo se demandavam 

as Terras de Santa Cruz, o expatria­
do via ·~e na dura necessidade de a­
brir a sua prilllcira carta "pn ra a 
terra" pelo classico- "Cá cheguei de 
p!!rfeita raude e muilo desejo que es­
tas du as linl1es os vão encontrar com 
a mesma"ll-porqu an to este, deixae­
me assim chamar-lhe, este cabeçalho 
era já um dever de escripta. 

Hoje, em virtude das circu1rn: lan­
cias, a velha praxe está-posso ate 
dizer-moribunda; ago;a o introito 
é a Revolução: passou a se r o dever 
aclua l. Ve-se a gente obrigada a fal­
lar n'esse assumpto ao de logo se­
não ... oh ceus! que tempestade não 
se deGencadearia entre O$ palri os lá 
de longe. . . Acontecia o mes­
mo que á velha carta do passado que 
fosse em bust:a da aiurla mais velha 
Europa, e cumprimentasse Portugal 
principiando por outra coisa que não 
fosse o (lao fazer d'esta ... >. 

* Mas .. . eu é que não sei o que 
deva dizer da tal Revo lução! Primei­
ramente- ri-me; e o caso não era 
para menos, se o ideal concretisado 
na patria, ingente , heroico, saiu-me 
tão out ro na realidade, cá no Novo­
M undo. Enfronhado nas alarmantes 
noticias que a imprensa d'ahi forjava, 
olhando pelo prisma que lá nos foz 
divi!iar a revolta, como me é grande 
a decepção vendo o desenvolver dia 
a dia d"isto! Quando em Lisboa ain­
da , agua rda va a sahida do paquete, 
fall ei com um amigo empregado na 
Agencia IJavas sobre os ult imas acon­
tecimentos da revolta; para vêrdes 

ESBOCETOS 
--==--

II 

ALD~t\ 
-Porque, creia-o a minha 

boa amiga-dizia á sr.• D. Caudi­
da, que a um canto da mesa, re­
fast ellad a n'uma grande cadeira 
de verga a ouv ia , apanhando as 
malhas a uma vel ha meia-n'es­
tes tem pos que vão correndo é 
preciso todo cuidado, o maximo 
cuidado co m a~ meninas ... 

-Ah, isso é . .. -fazia D. 
Can rlida, olhando a amiga por traz 
dos sens vid ros ele rnyope. o carão 
espa paçado. bonacheirona . 

-Ainda aqui ha oito dias .. . 
a senhora D. Candida 1Jão leu? is­
to vinba no «Üiario de Noti cias»; 
aioda aqui ha oito dias uma crean­
ça de dez annos foi forçada por 
um miseravel comido de doen ças 

<r Pnra te informar-com verdade 
-das ultimas noticias recebidas, di­
go-te so que não tivemos nenhumas. 
Todavia, là na Agencia ha dois dias 
de bombardeamento» ..• 

* !\Ias a revolução, dizeis vós an-
ciosos:-E' um tiroteio de quando 
em quando inle• rompido, n'urua mis­
tura inapreciavel de sons, onde do­
min~ o troa r dos canhões mais lon­
ge e o estilhaçar das granadas perto, 
sobre a cidade. E o que transita por 
e>sas m as quer no labutar da sua 
vida quer obrigado por seus deveres, 
ao dobrar uma esquina pode ser va ­
rado por uma bala , no estilhaçar das 
granadas solTrer o menos d'uma mu­
ti lação e tocar assim, abruptalllenle, a 
mela da exiglencia, sentir-se in lrnbil 
para conliuuar o seu caminho, Em­
quanlo vem uma bala sila d'essas de 
espingarda ... vade ; mas ie nos diz 
allo! um d'esses bala11ios um palmo 
mais altos que o nosso chapéo-de­
sol, largura proporcionada e o bonito 
peso de cen to e tantos kilos! N. S. ª 
d' A grei la, não e bom (aliarmos de 
ta l ... 

é perguntar-nos ao vizinho, que foi 
aquelle «assar de castanhas» de noi­
te. E' verdade que lemos ali no nos­
so escriptorio os jornaes da manhã, 
porém-verdadeiros Almocrnves de 
Peta!'> nojentas os d'agora. Os que di­
ziam a verdade foram suspensos pelo 
go1·crno que de,fralda a banfleira da 
Liberdade, Egualdade e Fratern ida­
de, porque lhe apontavam as faltas e 
as derrotas, como bem se interpre­
ta a Liberdade!. . . Os do governo 
depois dos competentes her@es dis · 
lribuidos profusa mente e a esmo, das 
batalhas po rfiadas que só a redac­
ção viu, do'> defensores da legali­
dade aos se us-e d'eslas amabilida­
des aos conlrarios ... os a traidores» 
os (/piratas» a «:a rmada negra» os 
commandanleii de «calharnbeques que 
jà se não podem rnoveri> deturpam 
os factos, contam-os d'uma maneira 
de quasi impossível exislencia. 

Logo ahi vem os boateiros com a 
esquadra com pra da pelo governo a 
demandar a barra, as forças do Go­
mercindo a dois dias de marcha da 
capital, o «Aquidaban» bombardean­
do as fortalezas e elle. . . sabe Deus 

* onde! Então, visto ta<is lerias, vira-
A' noite está a gente a sentir os mo-nos ali para o vizinho, homem 

primeiros efTeilos dos phillros ine- sensato e digno; elle porém antecede 
brianles de l\forpheu que tão bem as suas iaformaçGes com um-OI­
compensaru as fadigas diurnas, do- ZEM-e ... ficamos em trinla.-Se­
senroladas atravez d'uma tempera- gundo os jornaes nunca morrB nin­
lu ra insolfrida (e vós a tiritardes com guem dos da legalidade; porém 
frio ) e de repente: Pum! Pum! e n' um dos ultimas bombardeios - vi­
as balas a assobiarem por cima dos ram ostes olhos que a terra ha de co­
telhados, o estampido das bombas que mer-ao fim de meia-hora de lucla, 
reben tam, o som cavo do muro que passar cinco carroças com mortos; e 
se esboroa. Pum! Pitm! meia-ho- o ataque durou quasi trez horas! ... 
ra, uma hora de fogo cerrado, e de- * 
pois là na calada da noite . o perpas- Conheceis agora a Revolução, es-
sn r de carroças transporta.ado cada· se tiroteio intermittenle, vomitoindo a 
veres para o al to do Cajú. morte pela bocca dos seus canhões, 

De manhã, primeiros so rrisos d'- manda ndo cidade füra passa-portes, 
au rora, ainda a esfregarmos os olhos 1 sem SIGNAES, para o outro mundo? 
so:nnaranlos, lá fóra o principiar dos j Algumas vezes soldados feitos n'um 
ruídos caracterislicos das grandes ci- quarto d'hora, que tentam esquecer o 

té a ra iz dos cabellos ... E bem grancles mastros furando o céu. 
falante , quasi ind ignada: Que eu Aida ergueu-se, calçando as 
se fosse JUIZ, era crime ao qudl luvas. 
havia de applicar o maximo da -Então, já?.. inqn1rm D. 
penal. . S1rn, minha ri ca amiga, Candida. Fique mais um bocadi­
até me parece que, apezar de mu- nho .•. ainda é tão cedo ... 
lher fraca, seria capaz de ioforcar -Que desculpasse, mas não 
um d'esses miseraveis. ·. podia ser. Tinha ainda algumas 

Almsar de uma creança, nem vollinhas a dar, e ia-se fazendo 
eotre- os selvagens. • . tarde .•• 

Como se não houvesse jà tan· -Ora! a sr.ª D. Aida appare-
ta desgraça por esse mundo .. · eia tão raras vezes •.• 

Sempre agarrada á sua meia, -Pois sim, mas a sr.ª D. 
muito enterrada na velha cadeira Candida bem sabia qua ella tinha 
de verga. D. Candida c<Jncorda- tantos affazeres, que quasi não dis­
va, dizendo: Tem razã0, D. Aida, punha de um instante de seu .•• 
assim é com e!Ieilo. . • -Coiladal assim era ..• 

Admiravel cair de tarde. Céu -E a minha boa amiga bem 
limpo de nuvens, de um azul des- Si1 be que hoje uma mu lher nova 
rnaiado, onde as ar.d orinhas pas- quasi que não póde andar sósi­
savam, rapid as . como sellas. N'um nh a de noite, µor essas ruas fo­
quintalejc, o ode uma grande aca- ra ... 
eia pionantha se levantava pujaute Ha tanto importuno, tanto a· 
de floração, alguns erave1ros pi- trevido ... 
cavam o te rreno de tons verme- * 
lhos, escarlates e brancos. Por * * 
uma abe rta via-se ao longe, là em Ali ao largo de S. Julião de-
baixo o Tejo espraiando-se . muito teve-se nm momento, deanle de 
sereno, embari;ações immoveis, os J uma montra, a_ ver umas reudas. 

spleen, atirando balas pelos espaços 
irnmen~osl ... 

Qual e quando será o final d'es­
tas batalhas? Nem uma incerteza 
responde à pergunta. 

* * • 
A meu vêr julgo que a victoria se 

decidirá por Custodio de Mello. Accres­
ceu agora ás suas forças um elemen­
to fórle jà pela posição que occupa 
na bahia, jà pelo seu bom armamen­
to, a ilha ate então neutra sob o com­
mando de Saldanha da Gama. 

Não tem commenlarios o governo 
conslituido que deixa estar um seu 
representante no commando d'um 
ponLo assás fórte, e nas suas circurns­
tancias do heje, de suprema neces­
sidade-por tão longo espaço de tem­
po--Neulro! Egualmenle não os tem 
o militar brioso, que se serve de laes 
meios para renegar a bandeira que JU· 
rou. 

Informa o «Paiz:o que Saldanha 
da Gama tem em vista a implantação 
da monarchia no Brazil; bastava di­
Zil·o tal jornal para não ter funda­
mento este boato, dissésse-o outro que 
eu tamhem não o acreditava. Custo­
dio de ~Iello não deixava entregue os 
destinos dos seus a um homem que 
nutre um ideal tão ouLro, nem o ma­
rinheiro que fez com elle alliança e 
que terminou o seu manifesto com vi­
vas à Republica, será tão vil que ao 
depois seja um traidor ,e vergue a es­
pinba ante um testa corôada. 

Luiz Vianna. 

LITTERATURA 

FLORES 
«-E' meutira, não creia3 , 

minha amada. Deixa as flores na 
camara. Mentiu-te quem te disse 
que o perfume das rosas e das vio­
letas, mata. Que seria dos passa ­
ros pequenos, que seria das bor ­
bo letas 5e a alma das fl ores sa1s­
se á noite, pela treva calada, pa­
ra o massacre? Não creias, meu 

amor. Qoem tal fabula t~ di sse, 
mentiu cuvartlemente. 

As mimosas são incapazes de 
trai ção. Não coufundJs o pe1 fnme 
com a aspiLl e; e a4ui te di go em 
segredo: se a lgu11'a roza te ou vis­
se faltar assim. nem se i que pe­
qu enina vin ga nça im agi naria a flo r. 

Deixa-as na camara: durma­
mos wm as inriocentes companhei· 
ras e não tenhas receio: aqui es­
tou eu para guardar-te co11t1 a to­
das as ciladas. 

· Covardes as flores ... envene· 
narem durnnte o som no ... que 
calumnial 

E agora tn, minha am ~ da. sê 
fran 1·a: se as flores envenenasse111, 
eu es taria a esta hora jonlo de ti, 
beijando-te? entre t~nto, durmo to­
das as noites com as duas ro­
sas das tuas faces, com a pa­
poula da tua bocca e com as 
maguolias do teu colo, aspi ra nrlo 
todas essas flores e, mais ainda: 
teu hal1to que Lrescala, que em­
balsama o aposento e espalha-se 
pela noite ... Quem S3be se cão 
é elle que dá perfume ás flores? 
Se o aroma envenenasse, que se­
ria de mim, mimosa tlor da minha 
companhia?! 

E' mentira, não creias, minha 
amada-mentiram-te. Deixa as 
flores na cama ra, dorme e pe rfu· 
ma o meu som no.» 

COELHO NETTO. (brazileiro). 

SON"ETO 

E' allribuido ao imperador do 
Bra zil. o soneto que em segui da 
inserimos. Transpa rece n'elle a a­
margura com que o desdi toso mo­
narcha, por assim dizer, á beira 
da sepultura, recorda a ingratidão 
com que foi expulso do th ro uo 
por aquelles que d'antcs tan to o 
adularam e d'e lle receberam as­
signalados beneficias. 

. ------- -·----- !!'!! 

Depois, põe-se de novo a caminho, de brilhar; de corrida , os garotos 
muito devagar, cabeça alta, fitan- desce m a velh a e lenrlaria rua, 
do bum, com coragem, cs qoe pas- pregoando os jornaes da noile. 
sam, priucipalrnente os homens. E no entretanto Aida vae su­
Rua Nova do Almada, pàra deante bindo, subindo, sempre seguida 
do Ferio &: C.ª.exarninando edições pelo NOCEU 11 incorrigível, que por 
de luxo; mas breve conliuua o seu vezes se põe hombro -a hombro 
destino, atravessa ·a rua, e, mais com ella, falias muito meiga s, pro­
acima, entra na CoNSEllVAnIA lTA· messas tenta doras ... 
LIANA. Compra meia duzia de pas- Sem responder, sorri, olhan­
teis de nata, paga. sorri ao cai- do-o obliquameule, disfarçada. E' 
xeiro, que a olha com olhos de gu- um homem já entradote, esca­
loso, e sáe., Avança devagar, um nhoado, farto bi gode de pontas 
quasi nada cançada, mas gosando reviradas, EN c11oc, bem posto na 
aque1le fim de tarde de uma bel- sua sobreca saca preta ta lhada no 
leza incomparavel, uma das maio., Jacintho Nunes Corrêa , da rua do 
res e mais celebradas riquezas de Ouro, chapéu alto muito lustroso, 
Lisboa. boa luva, grande SOLITAl.HO a fais-

Mas n 'isto, alguem, do lado: car no PLASTl\ON escuro. 
-Ondo vàe, tão sósinha, mi- Ao chegarem ao Loreto, elle 

nha fl or? · · tenta um ultimo e decisivo assalto. 
Hapidamenta olha, e continua -Olha, se queres, vamos 

a seg uir, sem estugar o passo. Do· caiar, e depois são vinte mil réis .•• 
bra a rua e toma o Chiado. Vá, queres? 

A noite, muito de manso, jà Aida olha ·o um instaote, e de-
vem cahindo. pois, resolvid a, em voz rapida: 

Os larnpeões acceodem se; nas -Pois sim, mas segue-ma a 
MONTRAS e v1TmN1o:s os pequenos distancia. , • 
globos de luz electrica começar.o t M. Villas Boa$. 



«A medicina moderna>> AN"N"UN"C I O S 
E' com l! rande praze r que no­

ti ciamos ao publ ico mas princi­
p:ilmente a to<los os clini cas po r­
l11 enses e <l o norte, uma nova e 
bri!hante revista medi ca, qu e 11os 
se rve de titulo, qu e por es tes dias 
vae apparecer n ~ 1·ida de rio Parlo, 
di1 igida pol o h:ib il e distin cto me­
di co Dr. Oli veira de Cas tro. 

e A Medecina ~J odern a , » cons­
tar à de oito paginas com capa para 
anuuucios , ma gnificamente impres­
sa, e a so a co lla!Joração scrâ es­
colhida e distiucta. 

A parte da redacção está con­
fü da ao nosso querido arn ig1J o 
sn r. Dr. Ferreira de Cas tro, um 
dos ornameri tos da ge ração nova 
da sciencia medica. 

A io stallação da aMeil ec ina Mo­
rl ern a, 11 é na roa do Mousinho da 
Silveira, 11. º 256. 

Desde jà feleci tamos os princi · 
paes iniciarlores d'e la iu teressan te 
illuslrada empreza. por vermos que 
é a prime ira n'este gene ro, qne ac­
tualm ente ex iste no Pnrlo . 

-A revista é mensa l e custa 
1 ~000 reis por anno. 

«A Vo-:. do Povo» 
Sahio á luz da publ icida de 

mais es te novo diario que vem en­
~rossar as fileiras do jornal ismo 
ro1111guez. 

Ê mui to bem escripto e sope­
riormeo te red igido. 

O seu primei ro nu mero fo i dis · 
trih uido gratui tamente em todo o 
pai z. 

Tem a sna redacção estabele ­
citla na sua dos Ma rty res da Li· 
b ~ rcl a de n.0 1 '13, Porto, para· on­
de deve se r di ri gida loua a cor­
respoudencia . 

Ao novo collega appetecemos­
lbe longa vida e retribuímos a sua 
visi ta com o nosso modesto sema ­
na rio. 

Joru aes para embr111lho 
Vendem-Stl u'esta redacção a 

750 reis cada 15 kilos. 

Romances baratos 
Vendem-se 20 ou mais roman­

ces ultimamente publicados e que 
estão completame uLe novos, 0s 
quaes cootém aproxima dameute 
cento e tantos vo lumes, ma gnifi­
camente euea deroados. Queu: pre­
tender pot.le diri gir-se a esta re ­
dacção onde se dão os esclareci · 
mentos sobre a veuc.la . Não se ven­
dem separadameute. 

Decalogo da esposa 
Os mand amentos da mulher 

casada são dez: 
1-Amar o homem sobre to-

das as cousas. 
II-Não lhe jurar amor em vão. 
Ili-Fazer-l he fe stas. 
IV-Querer-lhe mais t.lo que 

o pae e mãe. 
V-Não o arreliar com exi­

gencias, caprichos ou amuos. 
VI-Não o engao ar. 
VII-Não lhll da r sopapos na 

al gibeira nem gastar dinh ei ro em 
at ;i yos. 

VIII-Não murmurar, nem fin­
gi r ataques de nervos ou cousa 
sim il haole . 

IX- Não desejc1 r ma is do que 
um prux:mo, e esse ser o respe­
ctivo marido. 

X-Não cobiçar o luxo alh eio, 
nem parar o<i rua deaule t.la s «Vi · 
trines . uas l oj a~. 

Es tes dez manrlameotos se en­
cerram na caixa de pàs ue arroz , 
e d'ahi os dever ão ti rar as mulhe­
rt:s pa ra os lêr uozc vezes por t.l ia . 

CONVITE 6 
A Trou pe Dramatica Espo· 

zendense , convida a tod as as 
pessoas das suas relações 
a assis tirem na 2.ª feira 5 
da corrente , pelas 9 horas 
da manhã, a uma missa re­
sada na Egreja Matriz d'esta 
villa, por al ma do seu ch~­
r<:ldo companheiro Antomo 
Miranda , o que desde já a­
gradece. 

Espozencle, 4-2-94. 

D ESP E DIDA 5 
Francisco Antonio da 

Cruz, ela freguezia de S. 
Paio d'Antas, tendo de re­
tirar-se para o Rio de Ja­
neiro em 29 do corrente e 
não sendo possível despedir­
se de seus amigos pessoal­
men te, vem faze i-o po r es­
te meio , offerecendo o seu 
limitado prestimo no H.io de 
Janeiro. 

S. Paio d' Antas, 8 de Ja­
nei ro de 1894. 

Francisco Antonio da Criiz. 

José de Passos de Jesus Fe1·­
reira, arrematante das contr i­
buições muni cipaes indirectas 
d'este concelho d'Espozende 
para o corren te anno de 1894, 
etc. 

Faço publico que, em vi r­
t ude do artigo 3.0 do regu la­
mento muni cipal de 4 de abri l 
de 1887 e cond ição 7. ª do res­
pectivo auto de arrematação, 
approvado por accorclam da 
Ex.ma Comrnissão Dis trictal de 
28 de dezembro proximo pas ­
sado; ninguem pócte expôr á 
venaa, para consumo, generos 
SLljeitos á contribuição muni­
cipal indirec la rl'este concelho, 
se m qne tenha feito o co mpe­
lente mani festo no logar aba i­
xo des ignado para isso ou ao 
arrematante ou a pessôa en­
carregada por ell e sob multa 
de 21}500 e sob pena de serem 
apprehendidos todos os gene­
ros encont rados no seu es ta­
belecimento pela primeira vez, 
sendo essa multa elevada suc­
cessivameute até 20,$000 no 
caso ele ruin cidencia. A obriga· 
ção é feita em lojas, açougues 
tabernas, casas de pas to, ten­
das fixas ou am bulantes, Jo­
gares certos ou incertos, in­
cluindo feiras on mercnclos, 
ou ainda nas proprias casas 
particulares. 

Outrosim sã o obrigados ao 
pagamento do impos to os 
vende dores ele vinh os qne ce­
derem vinho a.particulares na 
porção infedo r a 514 litros 
sob a multa es tipulada e suj ei­
tos á appreh ensão el o vinho. 

E ainda, qne, seg undo o § 
1.0 do supra citado artigo 3.º, 
o lugar para manifestos ou a­
ve nças dos generos SLlJe itos á 
dita con tr ibu ição é em Espo­
zende , eu1 casa elo sn r. João 
Fr,rncisco Pereira, na rna E­
mygcl io Nava rru n. º 31, em to­
dos os dias não santificados , 
desde as 9 horas da manhã ás 
3 da tarde . 

E para constar mandei affi ­
xa r o preseute . 

Fào, l de Janei ro de 1891. 
O AllHl!:~íATANTE, 

Jose ele i 'as::;os de J. Ferreim. 

O POVO ESPOZENDENSE 

VENDE-SE 
Uma leira lavrarlia com 

arvores de vinho, sita na 
ao ra de Ferrneriz tla 

n ' 
freguezia de Villa Cova . 
Quem pretender di r ija-se 
a esta redacção, onue se 
diz. (3) 

- = 
no sitio do Campo ua . parle do norte com tel'­
Bajóca, pa r ~e do norte 1 ra. ~ue traz ~Ia ria Pi res 
com Jose Pires. sul com V1e1 ra, sul e µoe nte cnm 
Manoel da Si lva. nas- herdeiros ue ,José Anto ­
cente e poente com pa- nio Valente e nascente 
rede. Qoe os louvados com vallo. Que os Jou­
a val iaram em 9G$000 vados a •a liaram em 
reis. 1 2~000 reis. 

- Urna leira lav ra- - Uma lei ra lav ra-
dia. na dita freguezia, dia na dila freg uezia e no 

AO CO H ~ERCIO na Agra de Cortes, par- sitio do Cortinhal, pa rle 
te do norte com José do norte co m Manoel Al­
Alves Couto. sul com ~fa- ves F'erreira. sul com 
ria Anlonia Jorue rras- A11t mio Gonça lves Jor-

O abaixo assignado. 
communica ao corpo com­
mercial d'esla praça, que 
n' esta da la tomou dos srs. 
Domingos Leite Fernan­
ues & Irmão, o seu esta­
belecimento de Pada ri a e 
Refin ação sito á rua F or­
mosa n.º 46, livre e de­
sembaraçaJo de toda e 
qualquer responsabilida­
de. 

Maranhão, 1 de No­
vembro de 1893. 
FRANC1sco JosÉ F ERREIRA 

Julgado Municipal de 
Espozende 

AR E ATAÇÃO 
-1.ª praça­

(2.ª publicação} 
o dia 18 de Fe­
verei ro do cor-

., . 
ce11te com ca minho e ge, nascente e poente 
poente com parede. Que com camin ho. Oue os 
os louvados avalia ram 10 11 vados a \'a li ar; rn em 
em 1 6~000 reis. 12sooo réi . 

- Um bico de terra Sommam todas es-
la vradin na mesma Agra las propriedades, a quan­
e sitio do Campinho, 11 a tia de 3 0()~000 reis e 
dila fregnezia, parle do são forei ras á Santa Ca­
norle com henfoiros de sa <la Misericoruia d'es­
Manoel F rancisco Ra- ta vil!a, com o fôro an-' 
mos, sul, nascente e po- nual de 18 ra~as e meia 
ente com caminhos. Que de milho grosso, corres­
os louva dos avalia ram poudente a 313, 1 2, e lau­
em 4~000 reis. demio da quarenlena, que 

- Uma leira la vra- segunuo o fi el Camarario 
dia , na dita fregue1.ia, importa em '172#342 rs.; 
no sitio «A Ameixoei ra» ' e que deduzido ao to ~ 
parte do norle com her- tal do vaJôr dos pred ios, 
deiros de Manoel Anto- \Ião á praça pelo \' alor 
nio Valente, sul com ber- liquido <le l 27. 158 reis, 
deiros do Morgado da pa l'a pagamerit o da auan-
F tia de 1.5 .t1000 reis', ue rent e anno, por 1auça, nascente com li 

12 li oras da ~Janoel Antonio Boaven- fôrns em úivida á refe ­
manllã , á porta do tril>u- tnra e poen le com os rida Santa Casa da Mi· 
nal judicial d' es te Julga- herdeiros de ~ligu e i ~J a r- zei icordia d'es ta villa; 
do, se térn de an ematar ques. Que os louv :1 dos bens aquelles, penhora­
em hasta publica a quem a valiararn em 1 4~000 rs. dos na acção executiva 
maior lanço offerecer a- - Uma leira lav ra- que ª mesma Santa Ca­
cima uo sE: u respect ivo dia na Ji ta freguezia, no sa promove por este jui­
valor, as seguinte: pro- sitio de Sobre-muros. zo, contra Roza Gonçal­
priedarl es: J parte do norte com ca- ves Jorge, Antonio Gon­
Den s tle raiz ,, ! pr:.so rn inho, sul com va llo, çalves Jorge e mulher, 

da D i sel'Jc•wdia de l J ~Ia uoe l Gonçalves Jorge e 
Espoz en de. nascen e com oaquim [ 

Urna pl'OJlt'ledade de J ~ To.rre e poente com ou tros da regueiia de 
Villa-chã. matto e pinheiros novos A nlo11_10 Coelho de Cas-

qne com.nrehend e duas tro V1llas-boas .. Que os São por isso, citados 
1 J 1 todos os credol'es incer-1 eiras d'e- te praso, par- OU\'ª ' os .ª"ª 1aram em 

te do norte 8 sul com 10~000 reis. tos e mais pessoas que 
se julguem com direito leiras lle differentes pos- - Uma leira de mat- · f' ·d as re en as proprieda-

suidores que ignoram, lo,ria dita freguezia e no des, para fi carem scien-
nascenle com Manoel siLi0 Ja Deveza, parle do tes do dia da praça 

0 
Pessoa do Faria e di- nor te e poen te com her- assistirem á mesma, 
versos e poente com An- dei ros de Ma noel José querendo, afim de uza~ 
lonio Leites, sita nos Ro- Gonçalves, sul com An- rem dos seus direitos. 
dei ros ou Rega-Forte, da tonio da Silva Couto e E 
freguezia de V11Ja .. chã. nascente com Antonio da spozende, 2 !t: de Ja-

., neiro de 1804. 
Que os louvados a valia- Silva Barqueiros. Que Verifiquei a exactit.lão. 
ram em 88~000 reis. os louvados avalia ram O juiz municipal, 

-Uma leira lavra- em 2~000 reis. João Iguacio da Silva 
dia, na mesma fregue- -Uma leira lavra- Corrêa Simões. 
z.ia de V11la-cliã, no si- dia na dita freguezia, no o e crivão, 
t10 de Calados, parle do sitio de Pinhei ro, parle Del fin a de Miranda am-
norte . com João Felix do norte e su l com pa- · (1) 
de Mira nda Magalhães, rede, nascente com vaJ- paio. ' 
sul com herueiros de Jo- Io e poente com herdei- O conselheiro economico 
sé Cunçal ves Penteado, ros de João Antonio de <las familias 
nascen le com caminho Boaventura. Que os 10 11- OIJra uti .issima a Iodas as senho-

ras pHa uso quo1i 1fo10Q da vida do-
e poen te com diversos. vados avaliaram em me• tic ~ . 
Q l d l' 39 /;J.. 000 Um volume, em l.J roch ora 300 rt í3 ue OS ou va OS ava la- "" 'li' reis. Com elegante eocad~ rnacão 
ram em 20~000 reis. - Um bico de terra em p··rcali na . .. . . ·•. . :;oo ,.,. j 

- Uma leira lavra- lavraJia, na dita freo ue- Linnri n<·~•~•i·!º '~~-;:~~i un' "ª" 
dia, na dita freguezia, zia, no sitio do Ro~eio, 134, Roa do Almada , 136 

POU'l'O 


